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ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Curso NUTRIÇÃO E METABOLISMO 

Código e nome da disciplina RNM4005 - Metabolismo 

Período de oferecimento 04/08/2025 a 12/11/2025 

Coordenadores Prof. Dr. Roberto do Nascimento Silva 

Docentes Prof. Dr. Fernando Luiz De Lucca 
Profa. Dra. Isis do Carmo Kettelhut 
Prof. Dr. Marcelo Damário Gomes 
Prof. Dr. Roberto do Nascimento Silva 
Profa. Dra. Tie Koide 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica 58 

Estudo dirigido 08 

Seminários 24 

Total 90 
 

 CONTEXTO:  
 

Qual a relevância de sua disciplina para a formação desse profissional? 
 

A disciplina é um dos pilares do curso para a formação do nutricionista. A relação entre a nutrição e o metabolismo estão contemplados no conteúdo 
da disciplina. Além disso, os seminários temáticos servem para oferecer uma oportunidade para os alunos entrar em contato com casos clínicos relacionados 
a algum distúrbio do metabolismo. Assim, aliando os conceitos retóricos e científicos com a clínica, a disciplina cumpre o objetivo de formar um profissional 
com senso crítico capaz de formar opinião e atuar futuramente no âmbito de suas atribuições profissionais. 
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 MATRIZ DE COMPETÊNCIAS  

 
Esta matriz pode ser pensada para a disciplina como um todo ou pode ser utilizada no preenchimento dotemplate que se destina a cada aula. 

 
O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

O aluno aprenderá os conceitos separadamente do 
metabolismo das biomoléculas. Posteriormente de forma 
cognitiva e indutiva, irão integrar os conceitos na regulação 
global do metabolismo, levando em consideração os 
estados alimentado e jejum, bem como algumas patologias 
importante dentro da nutrição humana. Paralelo, de forma 
de inversão, os alunos apresentarão casos clássicos que 
afetam o metabolismo e a nutrição humana. 

Como estratégia de ensino, incluem: 
Aulas analíticas, questionários e estudos dirigidos 
para fixação de conceitos pré e pós aula. 
Realização de fóruns na plataforma moodle para 
opiniões e formação de conceitos 
Seminários temáticos 

As avaliações serão todas formativas e 
somativas, com proposições de questões de 
aprendizado, avalição de conteúdo e 
apresentação de seminários, participação nos 
fóruns 

 

*Matriz de Competências 

Ao se definir os conteúdos associados ao eixo de conhecimento de determinando momento da disciplina/curso, levando-se em conta as competências que se 

pretende desenvolver, desdobram-se os objetivos em aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais: 
 

Os objetivos gerais aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais de aprendizagem. 

O aluno ser capaz de aplicar os conceitos de metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas para a regulação global do metabolismo, bem como a influência 
do estado nutricional do paciente. Além de inter-relacionar os conceitos com outra disciplinas, como fisiologia para entender o funcionamento do organismo 
como um todo e não de forma isolada. 

 
 

Estratégias de ensino e de aprendizagem que serão utilizadas para alcançar os objetivos gerais 

As estratégias incluem a participação nas aulas, pé preparo das aulas por meio de estudos dirigidos online, bem como responder questionários curtos, online, 
após as aulas para fixação e revisão do conteúdo proposto. 
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Avaliação da aprendizagem que abrangem aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais 

O Aluno será avaliado na sua capacidade de resolver problemas relacionados a nutrição e o metabolismo, por meio de questões especificas, casos clínicos e 
apresentação de seminários. Após as avaliações, os professores realizarão uma discussão dos objetivos e respostas esperadas de cada questão, para uma maior 
fixação dos conteúdos. 

Se após as avaliações o aluno não atingir o objetivo do curso, poderá realizar uma recuperação que poderá ser feita de forma individualizada naqueles pontos 
específicos onde o mesmo não alcançou o conhecimento proposto. 
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Roteiro de Atividades 
CURSO: NUTRIÇÃO E METABOLISMO COORDENADOR DA DISCIPLINA: Prof. Dr. Roberto do Nascimento Silva 

CÓDIGO: RNM4005 ANO: 
2025 

NOME DA DISCIPLINA: Metabolismo 

Data Dia da 
Semana 

Horário Local Turma Tema da atividade Objetivos de Aprendizagem/ 
Resultados esperados 

Estratégias de Ensino 
& Aprendizagem 

Docente 
Responsável 

Início Fim 

04/08 Segunda 14h 16h Salão Nobre Toda T1. Introdução ao 

Metabolismo 

Introduzir o estudo do metabolismo/Ao 

final desta aula, o aluno deverá: 

definir metabolismo; 

diferenciar metabolismo anabólico de 

metabolismo catabólico; definir 

variação de energia livre; 

relacionar à variação de energia livre as 

reaçõesbioquímicas; descrever reações 

de óxidoredução do 

metabolismo oxidativo; 

reconhecer a formação de ATP; e 

relacionar o processo de óxidoredução 

das coenzimas a formação de ATP. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Roberto N. Silva 

16h 18h Salão Nobre Toda T2. Vitaminas Apresentar a importância nutricional 

dos dois grupos devitaminas, 

correlacionando funções individuais de 

cada uma com mecanismos de reações 

metabólicas ou com controle de 

diferentes processos celulares. 

Aula teórica e 

questionário 

Roberto N. Silva 

06/08 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda  
T3.Metabolismo dos 

HC 

Descrever a sequência de reações da 

glicólise anaeróbica, a via central do 

metabolismo de 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 

Roberto N. Silva 
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       carboidratos em todas as células. 

Resumir a energética da glicólise 

anaeróbica, incluindo as reações 

envolvidas na utilização e na formação 

do ATP e o rendimento líquido de ATP 

durante a glicólise. 

Identificar o sítio primário da regulação 

alostérica da glicólise e o mecanismo de 

regulação desta enzima. 

  

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T4. Metabolismo dos 

HC 

Descrever os principais papéis da via 
das pentoses fosfato nos eritrócitos e 
nas células nucleadas. 
Explicar a origem da anemia hemolítica 
induzida por drogas em pessoas com 
deficiência de 

G6PD. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Roberto N. Silva 

11/08 Segunda 14h 16h Anfiteatro 
Neurologia – 
Anexo A Bloco 
B 

Toda  
 
 

T5. Metabolismo dos 

HC 

Descrever a estrutura do glicogênio. 

Identificar os locais primários de 

armazenamento de glicogênio no corpo 

e a função do glicogênio nesses tecidos. 

Resumir as vias metabólicas para a 

síntese e a degradação do glicogênio. 

 
 

 
Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 
 
 

 
Roberto N. Silva 

16h 18h Anfiteatro 
Neurologia – 
Anexo A Bloco 
B 

Toda T5. Metabolismo dos 

HC - CONTINUAÇÃO 

Descrever o mecanismo pelo qual o 

glicogênio é mobilizado do fígado em 

resposta ao glucagon, no músculo 

durante o exercício e em ambos os 

tecidos em resposta à epinefrina. 

 
Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 

 
Roberto N. Silva 
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       Explicar a origem e as consequências 

das doenças de armazenamento do 

glicogênio no fígado e no 

músculo. 

  

18/08 Segunda 14h 16h Salão Nobre Toda  
T6. Metabolismo dos 

HC 

Resumir a via da gliconeogênese, 

incluindo os substratos, enzimas únicas 

e mecanismos regulatórios. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 

Roberto N. Silva 

16h 18h Salão Nobre Toda  
Continuação - T6. 

Metabolismo dos HC 

Descrever os papéis complementares 

da glicogenólise e gliconeogênese na 

manutenção da concentração 

sanguínea de glicose. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 

Roberto N. Silva 

20/08 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T7. Ciclo de Krebs Entender a função e reações do 

ciclo/Resumir a sequência de reações 

do ciclo do ácido tricarboxílico (TCA) e 

explicar o propósito do ciclo. 

Identificar as quatro enzimas oxidativas 

no ciclo do TCA e seus produtos. 

Identificar os dois intermediários 

necessários na primeira etapa do ciclo 

do TCA e suas fontes 

metabólicas. 

Identificar os quatro principais 

intermediários metabólicos sintetizados 

a partir de intermediários 

do ciclo do TCA. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Roberto N. Silva 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T8. Ciclo de Krebs Descrever como o ciclo do TCA é 

regulado pelo suprimento de substrato, 

efetores alostéricos, modificação 

covalente e síntese protéica. 

Explicar por que não existe síntese 

líquida da glicose a partir da acetil-CoA. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Roberto N. Silva 
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       Explicar o conceito de “substrato 

suicida” como aplicado no ciclo do TCA. 

  

25/08 Segunda 14h 16h Salão Nobre Toda T9. Fosforilação 

oxidativa I 

Esboçar o sistema de transporte de 

elétrons mitocondrial mostrando oito 

dos principais carreadores de elétrons. 

Explicar como a ubiquinona, a heme e o 

complexo ferro-enxofre participam do 

transporte de elétrons. 

Definir potencial de membrana e 

explicar seu papel na síntese de ATP e 

na termogênese. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação. 

Manipulação de 

software 

Roberto N. Silva 

16h 18h Salão Nobre Toda Preparação de 

Seminários 

Sugestões de fontes e tópicos  para o 

seminário 

Preparo dos 

Seminários - discussão 

com os grupos 

Fernando Luiz De 

Lucca 

27/08 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T10. Fosforilação 

oxidativa II 

Explicar o papel das proteínas 

desacopladoras na termogênese. 

Descrever o mecanismo da ATP sintase. 

Descrever os efeitos de inibidores como 

a rotenona, antimicina A, monóxido de 

carbono, cianeto e 

oligomicina no consumo de oxigênio 

pela mitocôndria 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação. 

Manipulação de 

software 

Roberto N. Silva 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S1. Pancreatite aguda Apresentar o caso clínico, discutindo os 
resultados dos exames laboratoriais 
para confirmar a sintomatologia 
apresentada pelo caso clínico e 
apresentar os resultados desta pesquisa 
que mostram a origem do quadro de 
pancreatite aguda. 

Apresentação, 
discussão do caso pelo 
grupo, com 
moderação do 
professor responsável 

Roberto N. Silva 
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08/09 Segunda 14h 16h Salão Nobre Toda S2. Hipoglicemia 

neonatal 

Apresentar o caso clínico, discutindo os 
resultados dos exames laboratoriais 
para confirmar a sintomatologia 
apresentada pelo caso clínico e 
apresentar os resultados desta pesquisa 
que mostram a origem do quadro de 
hipoglicemia neonatal. 

Apresentação, 
discussão do caso pelo 
grupo, com 
moderação do 
professor responsável 

Roberto N. Silva 

16h 18h Salão Nobre Toda S3. Escorbuto Apresentação feita por grupo de alunos 

que será incentivado a discutir como 

uma doença de carência nutricional 

específica estabelece quadro patológico 

bem definido. 

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

Roberto N. Silva 

10/09 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S4. Intolerância à 

lactose 

1. Entender, através da leitura do caso 

clínico, que a paciente possui um 

problema de saúde relacionado ao 

processo de digestão dos carboidratos. 

2. Descrever a digestão e a absorção 

dos carboidratos, destacando as etapas 

relacionadas com os dissacarídeos 

maltose, sacarose e lactose. 3. Explicar 

a estrutura do gene da prolactase e as 

modificações que ocorrem durante o 

processamento para a formação da 

lactase. 4. Explicar os sistemas 

responsáveis pelo transporte dos 

monossacarídeos glicose, galactose e 

frutose nos enterócitos. 5. Descrever a 

fisiopatologia da intolerância à lactose, 

enfatizando o conceito de hipolactasia 

e sua ocorrência nos diversos grupos 

étnicos. 6. Explicar como são realizados 

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

Fernando L. de 

Lucca 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Toda S5. Doença de Von 

Gierke 

1. Recordar os conceitos básicos 

abordados no curso teórico sobre: a) 

estrutura do glicogênio; b) síntese e 

degradação do glicogênio. 2. Entender 

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

Fernando L. de 

Lucca 
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    Depto. 

Bioquímica 

  como através do exame físico e dos 

exames laboratoriais, foi possível fazer 

o diagnóstico de que o paciente era 

portador de doença de Von Gierke. 3. 

Identificar o distúrbio bioquímico 

responsável pela glicogenose (tipo I) 

denominada doença de Von Gierke. 4. 

Explicar os resultados laboratoriais 

obtidos com uma amostra de sangue do 

paciente, os quais revelaram: a) 

hipoglicemia; b) aumento dos níveis de 

lactato, piruvato, ácidos graxos livres, 

triglicerídeos e corpos cetônicos. 5. 

Explicar como são realizados o 

diagnóstico e o tratamento dos 

pacientes portadores da doença de Von 

Gierke. 

moderação do 

professor responsável 

 

15/09 Segunda 14h 18h Salão Nobre Toda  

ED1. Estudo Dirigido 

 

Fixação do conteúdo e revisão 

 
Fixação do conteúdo e 

revisão 

 

Roberto N. Silva 

17/09 Quarta 14h 18h Sala Pró-Aluno Toda AVALIAÇÃO 1 + 
Devolutiva 

Avaliação sistemática de aprendizagem resolução de 

questões 

analíticas/múltipla 

escolha 

Roberto N. Silva 

22/09 Segunda 14h 16h Salão Nobre Toda T11. Metabolismo de 

lipídeos 

Entender o catabolismo e as vias de 

biosíntese de ácidos graxos. Identificar 

pontos chave na regulação do 

metabolismo e sua integração com 

metabolismo de carboidratos. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Tie Koide 

16h 18h Salão Nobre Toda T12. Metabolismo de 

lipídeos 

Entender o catabolismo e as vias de 

biosíntese de ácidos graxos. Identificar 

pontos chave na regulação do 

Aulas expositivas/ 

exercícios/ discussão 

de casos 

Tie Koide 
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       metabolismo e sua integração com 

metabolismo de carboidratos. 

  

24/09 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T13. Metabolismo das 

proteínas 

Entender como ocorre a disgestão das 

proteínas, o catabolismo dos 

aminoácidos, reações de 

transaminação, ciclo da uréia, destino 

dos esqueletos de carbono do 

aminoácidos e sua classificação como 

glicogênicos, cetogênicos ou mistos, 

síntese dos aminoácidos não essenciais, 

destino não proteico dos aminoácidos , 

a degradação das proteínas endógenas, 

vias proteolíticas e sua regulação 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Isis C. Kettelhut 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T14. Metabolismo das 

proteínas 

Entender como ocorre a disgestão das 

proteínas, o catabolismo dos 

aminoácidos, reações de 

transaminação, ciclo da uréia, destino 

dos esqueletos de carbono do 

aminoácidos e sua classificação como 

glicogênicos, cetogênicos ou mistos, 

síntese dos aminoácidos não essenciais, 

destino não proteico dos aminoácidos , 

a degradação das proteínas endógenas, 

vias proteolíticas e sua regulação 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Isis C. Kettelhut 

29/09 Segunda 14h 16h Sala de Aula 
Lucien Lison 

Toda  
 
 
 

T15. Hormônios 

Entender as características comuns de 

todos os hormônios, sua natureza 

química e os principais mecanismo de 

ação e tipos de receptores 

hormonais: hormônios que atuam por 

meio de receptores GPCR 

/cAMP/PKA, receptores com atividade 

catalítica ( tirosina quinase, 

treonina/serina quinase, 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 
 
 
 

Isis C. Kettelhut 
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       guanilatociclase ), receptores que se 

associam a tirosina quinases 

  

16h 18h Sala de Aula 
Lucien Lison 

Toda S6. Hiperamonemia 

hereditária 

Os alunos deverão apresentar um caso 

clínico onde serão discutidos : a 

toxicidade da amônia, os carreadores 

de amônia para o fígado, alterações das 

enzimas do ciclo da uréia, diferenças 

entre a hiperamonemia do tipo I e do 

tipo II, sintomas e tratamento. 

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

Isis C. Kettelhut 

01/10 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
T16. Metabolismo de 

Purinas e Pirimidinas 

Entender como ocorre a formação dos 

nucleotídeos de purina e pirimidina 

necessários para a síntese do RNA e 

DNA. Explicar a regulação da 

biossíntese destes nucleotídeos, 

identificando as enzimas alostéricas 

envolvidas nesta regulação, bem como 

os seus efetores positivos e negativos. 

Entender como ocorre a formação dos 

desoxirribonucleotídeos a partir dos 

ribonuleotídeos, etapa fundamental 

para a síntese do DNA. Identificar as 

enzimas envolvidas no catabolismo da 

adenina e guanina, enfatizando que o 

ácido úrico é o produto final da 

degradação destas bases púricas. 

Explicar como a elucidação da 

biossíntese dos nucleotídeos permitiu o 

desenvolvimento dos primeiros agentes 

quimioterápicos para o tratamento de 

câncer humano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aulas expositivas/ 

exercícios/ discussão 

de casos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fernando L. de 

Lucca 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S7. Esfercocitose 
Hereditária 

1. Entender como através do exame 

físico e dos exames laboratoriais, foi 

possível fazer o diagnóstico de que o 

paciente era portador de anemia 

hemolítica. 2. Explicar o aumento da 

bilirrubina nos pacientes com  

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

Fernando L. de 

Lucca 
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       esferocitose hereditária. 3. Explicar a 

estrutura da membrana plasmática das 

hemácias, salientando a função das 

proteínas estruturais (glicoforinas e 

proteína banda 3) e das proteínas 

periféricas (espectrinas alfa e beta, 

anquirina, actina e proteína banda 4.1) 

que constituem o citoesqueleto da 

membrana. 4. Enfatizar a função do 

citoesqueleto da membrana como 

determinante da forma da hemácia e 

da sua capacidade de se deformar, o 

que contribui para a estabilidade da 

hemácia. 5. Entender a relação 

existente entre as mutações dos genes 

das proteínas periféricas e a 

esferocitose hereditária. 6. Explicar a 

esplenomegalia observada nos pacientes 
com esferocitose hereditária. 
7. Descrever o tratamento 

recomendado para os pacientes com 

esferocitose hereditária. 
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06/10 Segunda 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S8. 

Hipecolesterolemia 

Familiar 

1. Apresentar o caso clínico, 
salientando os resultados dos exames 
laboratoriais que indicaram alterações 
nos níveis de lipídios no sangue. 2. 
Explicar a composição e estrutura das 
lipoproteínas (VLDL, IDL, LDL, HDL) do 
plasma. 3. Discutir a importância das 
apoproteínas apoB-48 e apo-100. 4. 
Explicar as vias endógena e exógena 
relacionadas ao metabolismo das 
lipoproteínas. 5. Explicar porque uma 
mutação no receptor da LDL é a causa 
da hipercolesterolemia familiar. 6. 
Discutir a regulação da biossíntese do 
colesterol com ênfase especial para a 
enzima βOHβMetilglutaril-CoA. 7. 
Explicar o mecanismo de ação das 
seguintes drogas utilizadas no 
tratamento da hipercolesterolemia 
familiar: ezetimibe e estatina. 

Apresentação, 
discussão do caso pelo 
grupo, com 
moderação do 
professor responsável 

Tie Koide 

  16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S9. Deficiência de 

Carnitina 

Identificar sintomas associados a 
deficiência de carnitina e seu 
tratamento, correlacionando com o seu 
papel no metabolismo de lipídeos e sua 
regulação 

Apresentação, 
discussão do caso pelo 
grupo, com 
moderação do 
professor responsável 

Tie Koide 

08/10 Quarta 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S10. Metabolismo do 

álcool 

Apresentar o caso clínico, discutindo os 
resultados dos exames laboratoriais 
para confirmar a sintomatologia 
apresentada pelo caso clínico e 
apresentar os resultados desta pesquisa 
mostrando a origem do quadro de 
intoxicação aguda pelo álcool. 

Apresentação, 
discussão do caso pelo 
grupo, com 
moderação do 
professor responsável 

Isis C. Kettelhut 
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16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S11. Gota 1. Entender como através do exame 

físico e da dosagem de ácido úrico no 

sangue do paciente, foi possível fazer o 

diagnóstico de gota (hiperuricemia 

primária). 2. Identificar as enzimas 

envolvidas na formação do ácido úrico, 

enfatizando que o ácido úrico é o 

produto final da degradação das bases 

púricas adenina e guanina. 3. Explicar 

que a gota é uma doença inflamatória 

desencadeada pela formação e 

depósito de cristais de urato em certos 

tecidos e articulações. 4. Descrever os 

mecanismos envolvidos na excreção 

renal do ácido úrico. 5. Como a 

ingestão de álcool pode desencadear 

uma crise aguda de gota. 6. Descrever 

os mecanismos de ação das drogas 

utilizadas no tratamento dos pacientes 

com gota, bem como a dieta 

recomendada para estes pacientes. 

 

 

 

 

Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

Fernando L. de 

Lucca 

13/10 Segunda 14h 16h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T17. Microbiota e 

bioquímica 

nutricional 

Entender a importância da nutrição no 

funcionamento das vias metabólicas. 

Conceitos de taxa metabólica e gasto 

calórico. 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Roberto N. Silva 

16h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda S12. Síndrome 

Metabólica 

Apresentar o caso clínico, discutindo os 

resultados dos exames laboratoriais 

para confirmar a sintomatologia 

apresentada pelo caso clínico e 

apresentar os resultados desta pesquisa 

mostrando a origem do quadro de 

síndrome metabólica. 

 
Apresentação, 

discussão do caso pelo 

grupo, com 

moderação do 

professor responsável 

 
 

 
Roberto N. Silva 



Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA) 
 

15/10 Quarta 14h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T18. Bioquímica da 

Contração Muscular 

Descrever Os eventos bioquímicos que 

determinam a contração muscular e o 

papel do ATP , actina e cálcio. 

Apontar os aspectos nutricionais que 

regulam a contração muscular 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

Marcelo Damário 

22/10 Quarta 14h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda T19. Integração do 

Metabolismo 

Entender como a patologia diabetes 

pode influenciar na integração 

metabólica/ saber identificar o 

mecanismo de ação da insulina e como 

a nutrição pode influenciar no processo 

Aula expositiva, 

discussão analítica de 

questões de fixação 

 

 
Roberto N. Silva 

29/10 Quarta 14h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda  

ED2. Estudo Dirigido 

 

Fixação do conteúdo e revisão 

 
revisão das questões 

aplicadas 

 

Roberto N. Silva 

05/11 Quarta 14h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda Atividade preparatória 
para Avaliação  

Fixação do conteúdo e revisão Revisão de conteúdo Roberto N. Silva 

12/11  Quarta 14h 16h BD – 1B Toda AVALIAÇÃO 
FINAL/Devolutiva 

Avaliação sistemática de aprendizagem resolução de 

questões 
analíticas/múltipla 
escolha 

Roberto N. Silva 

A 
agendar 

Quarta 14h 18h Sala de 

Seminários – 

Depto. 

Bioquímica 

Toda RECUPERAÇÃO   Roberto N. Silva 



Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA) 
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